A Cidade como memória e espaços de Interação e Informação

O espaço e a cidade historicamente foram vistos a partir de diferentes abordagens. Ele pode ser observado do ponto vista da sua história, da ocupação do solo, dos movimentos migratórios, das relações comerciais, das relações de produção, da organização política, enfim, a partir de diferentes lentes, que terminarão por mostrar diferentes espaços e cidades, e oferecer respostas e alternativas que estarão ligadas a abordagem escolhida e passíveis de serem aplicadas em diferentes campos particulares.

Hoje se percebe que as redes sociais da Internet, que invadem o espaço da vida cotidiana, tem algo a ver com redes sociais que de alguma forma já frequentavam e contribuiam para a definição do espaço e das nossas cidades. É de se esperar que isto leve a área de Planejamento Urbano e Regional, a uma nova abordagem do espaço do ponto de vista do conhecimento, da informação e comunicação, ressaltando  o que hoje ganha o nome de ciberespaço, cibercultura e cibersociedade, onde o estudo de redes sociais na Internet tem assumido um papel central.

Do ponto de vista da informação, a cidade assume o papel de memoria e espaço de interações. Quando os pequenos grupos de humanoides, que se organizavam em tribos e clãs nomades, e passaram de um determinado número, eles não conseguiam manter a sua organização se, não transmitissem e depositassem no espaço físico, como em circuitos integrados, uma série de rotinas, relações, protocolos e dinâmicas de interações. A cidade surge então como um Dispositivo de Interação Virtual que viabiliza e organiza relações e interações no espaço físico, e assegura sua memória e reprodução.

Ocorre que hoje, o dinamismo das interações no espaço e na cidade tendem a entrar em contradição com o espaço físico organizado, onde se estruturam as relações econômicas, politicas culturais e institucionais tradicionais, reproduzidas por esta memória estruturada nesse espaço. As redes sociais, na cibersociedade, tendem a assumir um papel de articular e rearticular a cidade, agora dentro de um Dispositivo de Interação mais amplo, no qual ela assume um novo papel.
